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Agora que fo i patente ao 
públi~o o .) anl irn Bot<tn\C'o 
da J.'a<·ulrl ado de Ciúnciati, 

ant iga ~~~cola Politccnica, que 
por mui to.s auos esteve inter­
dito fHJueles que o rnautcem, 
aC'hamo~; oportuno perguntar 
quando 0.• que também será. pa­
teute ao púl.>lico o Ja• dirn Ho­
ra nico da Ajuda. 

Apó~ a implautação da Hc­
púhlica, foi franqueado, ma~ 
por tão /Jonto tempo <JUC quá~i 
y•a~~on < esaperC'tJimlo; t•a rcceu 
nm wuho. 

.\legaram qm: rn, ,·audalos 
t•olragavnn ab planta~, mas 
ioso 11iio era mot•vo para pri­
var toda a JlOJHda~·iio d'aqnclc 
1 cc•·cio, mas prh·uu-&c, já lá 
vão mai8 de 'intc anos· c o 
Dial.>o é que o .Jardim' uão 
ganbon uada com csotl proihi­
~·ào, uão csrá mt·lhor·, ucm mail> 
lnm tratado, ante:.; pelo cou­
t rár io; a avaliar /wlo (J ut' vc1uoa 
ata av,·z a, gra1 Cli do porlào, 
q u(; c.;, t.á sempre hennctíca­
mell to lo<·laado, p<tra evita•· 'Jne 
algum malvado so at r·eva a dc­
vcs~ar lHJ uelc J•:tleu, uqu i lo d t:vc 
cstur 'JliÍl~i u111 rnawgal. 

:'~ l ãs mesmo CJHO seja preciso 
mantcr-su ali uma curta vigi­
lau<'ia, rom o que coucorda111o:.; 
ploumnt•utl', 11ilo é preciso ue­
uhnm Latalhào de guardas, 
que ao Cotado ~oc torne pcoado. 
O E .. tadv 11·1n hastantes em­
pregado:. para dt•~olocar para 
ali, (' .,.. não 011 tl\'e:.;sc )a{, inu­
lllero~> tlescmpn•gadoo a <JUCm o 
Co\'erno )Jr<·<'ioa proporciouar 
o pão de ct.da dia. 

N ào vt•r>ro;, tanto;, de .. tro~·os 
pelo• jardim; püblico" da cida­
de que haja ra:r.ào para :.;c rc­
<:uoar a entrada ao jJ0\0. 

U .Janlrm de In,·crno1 do 
P ar')uc da J:otnuda, dl:.;püe 
apenas du 11111 'Jil doi~; guardttb' 
puis aJW:.;a•· disso <' de po~:.ui:. 
ha:.tautcs C:.(·a~tiultos, so se vu 
a li lt<·cio, ordtnr c disdplina. 
C: t· reio que o uu:.,mo .,uccdoria 
al i. 1<: u í\o <·st{, torto quo a 
Cama r a <·sr ••.i a r a:r.t•ndo sac ri fí­
cios de diulu·iro J•lll'a facili tar 
uovos jardius ao pôvo c outras 
re part1 ~· iics do E~t\1do fec ha11do 
u ~etc chaves os que: po~su i . 

, Esporamoo IJIIC .o l nbtitnto 
Supl'rior do Agronomia, a car­
go de qnem a<JUilo estCt, C'on­
coda au povo o n•cn·io, a •rm· 
tem ihCOIIt.'bt.Í\C) dil'cllO. 

As consultas aos pobres 
no Hospital Militar 

de 'Belém 

Ao voltar-mos hoje a ocupar-nos das consultas externas 
ás classes pobres da freguesia da Ajuda, a realizar no Hos­
pital Militar de Belém, é com desvanecimento que recebemos 
info rmação muito particular, de que o ilustre Director do 
referido Hospital, Ex.mo Sr. Tenente·coronel José Maria 
Geraldes Leite, não só louvou a nossa iniciativa, como já 
fez demarches, no sentido de se efectivar esta grande aspi­
ração, que embora do nosso alvitre, pertence duma maneira 
geral, a todos os parroquiano.s. 

Pelas impressões colhidas, estamos convencidos que Sua 
Ex.a, conseguirá afastar quaisquer obstáculos que se lhe de­
parem, porque é acima de tudo, um caso de solidariedade 
humana. 

Porém, chegam·nos certos rumores, de que alguns dis­
tintos clínicos, estão em desacôrdo com tal idea. Não acre­
ditamos. Felizmente os médicos da freguesia, têm sempre 
demonstrado uma dedicação enexcedivel pelo seu semelhante. 

Não acreditamos, porque sabemos que não poucas 
vezes, se recuzam a cobrar os seus legítimos honorários, 
quando nos lares que visitam, só encontram miséria e dor. 

Não acreditamos, porque a missão de médico, enobrece 
quem a pratica, e um entrave feito a tal iniciativa, poderia 
(embora isso constituisse um crime de lesa-humanidade), 
ser perpetrado por qualquer; mas, por um médico, nunca ! 

Não acreditamos, porque passados alguns anos em que 
escrevemos num diáno da capital alguns artigos de análise 
ao estado de insalubrid2de em que se encontrava a nossa 
íreguesia, pois era vulgar (e dizem-nos que ainda hoje isso 
se verifica), de algumas moradias onde se davam casos de 
morte pela tuberculose, não serem devidamente desinfecta­
das. Fomos nessa altura procurados por um distintíssimo 
médico da Ajuda, que não só confirmou tudo quanto então 
publicámos, como nos disse mais : •Estou convencido, que 
para bem purificar os ares da freguesia, tornava·se necessá­
rio e quanto antes, incendiar todas as casas, porque nada 
resiste ao fogo e só assim, se faria um saneamento eficaz~ . 

Foram estas as palavras do ilustr e clínico e que decorri­
dos alguns anos, ao relembrá· las, ainda nos ft rcm os ouvidos. 

Entendido, que esta As~istência, só será vrestada áquelas 
pessoas que sejam reconhecidamente pobres, e que portanto, 
não possam consultar médico. e se tal dizemos, é receosos 
de ver o nos:.o pensamen1o deturpado em prejuízo duma 
classe que nos merece todo o carinho e que tem direito a 
ser condignamente remunerada. 

Dito b to, vamos todos, como um só homem, trabalhar 
em beneficio dos habitantes da Ajuda. 

V á rias pessoas tum vindo 
junto de nós, para que cha­
memos a atenção de quem 

superintende' nos scrvis,os do 
limpeza das ruas, para a forma 
como est:. é f~:: i ta nalguns pon­
tos da nnssa freguesia T um 
muita razão os que se uos di ­
rigem, pois temos observado 
também, que existem ruas na 
freguesia, por onde nunca pao~a 
a vassoura, e daí o acumular 
de lixo. Pedimoo pro\·idências 
imediatas. 

Uma inr.tituição alemã. acaba 
de abrir em B.:!rlim uma 
ren&ão destinada ás crian­

ças cujos pais se ausentem 
para o trabalho e não tenham 
onde os deixar a bom recato 
ou em suas casas quem olhe 
devidamcn te por elas. E~> te or­
ganismo é apetrcehado com 
todo o conforto moderno : con­
tém sala de restaurante, cine­
ma, uma piscina, campo de 
<•tcnnisu, um jardim o magnifi­
cas instalações de T. S. 1•'. 

Os pais podem conduzir ali 
os seus filhos, tanto po•· b rov<'S 
horas. como por todo um dia, 
\IIMJ semana ou até um mês. O 
pensio11ato não é caro e o ali ­
mento excelente. O p('ssoal on­
<'arregado de bem servir e vi­
~iar os jovens é apesar do to­
lerante, capaz de lhe dar sem­
pre, c a propósito, as melhores 
liçõc~> de civismo c corrcc~·ào. 

Continuam em pessimo es­
tado, a travcosa da Boa­
Hora e a rua de D. \"asco. 

São, em \'ez de ruas, caminhos 
de pé posto em terras de ~u­
meadura. 

Pe•lem-sc providencias para 
tal estado de coisas. 

O nosso jornal continúa lu­
tando com a fa lta tlc <'S­
paço. Em todo's os numc­

ros, somos forçados a rcti r ar 
bastante origiua l. Por tal mo­
t ivo, tomamos a liberdade de 
pedir aos noss0s colal.>orarlo rcs 
que nos mandem as suas pro­
duções mais cm harmon ia com 
o rc•lnzido formato do jom a l. 

f oi abolida, por dec reto, a 
gorgeta aos empregados de 
hoteis, re.taurantc~ e ca"a" 

de pasto. 
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ANTONIO DIAS 
147, C a l ç a da da AJuda, 149 - LISBOA 

VINHOS E S EUS n BRIVADOS 
RECEBIDOS DIR.ECT AJ\l ENTB DO LAVRADOR 

'l'ABACO~ l•! ('ÜMIDAH 

Especialidade em Chás, Cafés e Manteigas 
Gcncros de mercearia de primeira qualidade - Louças e vidros 206, Calçada da Ajuda, 206 - L I S B O A 

• Vinhos recebi dos directamente de Arruda • 
····---------------------···· 

• Sucursal: Rua das Açucenas, 1 (an tiga casa do Abade) : 

····----- ----------------··· 

fi Questão das f\guas I 
breve cspa<:o de 1 !1 anos, e com o me­
nos possi' el dispendio dos cabed:~os 
publicos concluio esta obra immensa. 

1 O Senado, e Po,·o de Lisboa, em 
sigaal do gratidão para com este 
optimo Priacipo, author da Utilidade 
Publica, consagrà rarn osto mon oml"'nto 
em o anno de 17 48 da era do Ch risto. » 

Como êsto singelo facto, birra ou 
capricho do grand(l :Marqnez, me faz 
meditar! 'l'ompos que vão, tempos 
que voltam; quanto tudo qne é humano 
é fraco e pPrcci ,·el ! Só a obra sólidt~, 
em argamassa e prdra . dos modestos 
o desconhecidos .,1\·aneis, ali se erguo, 
fria, rigidu, atrevida e indiferente, 
desfazrndo-sc contra ela a. ambição o 
,-aidade dos homoos ! 

.Já t·ofori quanto pr·orluziu o im- tijolo, cor oada pot· um soberbo terraço 
posto lan<:ado pelo st"nado du Lisboa, lageado do qual a vü;ta se alooga 
om 17iU, sobre diversos génc>roc, para apraz i ,·el envol vrndo nm br;lhaote e 
conHtrução do Aqueducto das Aguas va t·iado panor·ama, onde so ·mati~am 
Livres. Agora YOU rcforir qnanto cus- em vivas côres, as colinas de Lisboa, 
taram Pssas obr as do Aq noducto com a sua é'lsaria, o TtljO e o Oceano. 
ÜPral e sous ramais, d.-sde n pri· As inscri<:ões antigas do Arco da 
rnrira nascente no Poço da Bomba no Rua das Amorei ras foram picadas por 
Olival do Santíssimo, na encosta ao ordem real do 20 do ::\larço de l 773, 
poente do logar de Cane<:a.s, a 18.60;:) assinada pelo :\IArquez de Pombal, e 
motros das Amorei1·as, as galerias substituídas pt~las que ao presente 
dentro da cidade, e os chafat·izos cons- nel•) se observam. li; como são curiosas 
trnido~ ~1té 183õ: custaram a bagatela as primeiras, e dificois do lêr as se­
de f>.õG l.981t5600 rois, moeda forte- g undas, aqui transcrevo umas e outras. X a cidade, diver sas galerias, coo-
mais de 140:000 contos na nossa Ht>zanLm os antigo~ na língua latina, duziarr. o distri buíam a s aguas a nu-
mord:~ 1lesvalorisa.:la de hoje! vertidos em português, 0 soguiute : 1 mer·osos chafa.rizcs, alguns hoje dosa-

Não vou fazer aqui :L descric::ão Do lado do Rato_ «No anuo de parecidos, e a vários edificios publicos 
dessa Ob!·a g randiosa. considerada 1748, r einando 0 Piodoso. Feliz e e a propriedades particulares. 
como um dos monumentos mais notú- Magnanimo D. João V, o eoado, e o Foi no ano de 1748 que deram on­
vois no seu género construido nos Povo Lisbonense, á c·1sta do mesmo trada em Lisboa, as primeiras agnns 
tempos modt'rnos . Obra verdadeira- Poro, e com comum satisfação delt', dêste aqueducto. mns só em 1835 fi ­
monte monumental pelo arrojo da sua introdnzio na cidade as Agoas Li"res; caram concluídas todas as obras, sendo 
conccp~ào, resistência da sua fabrica des~jadas prlo ospa<:o do dois seculos; extinta neste ano a rapartição donomi­
c elegância. da sua construção. J usta- e isto por meio de hum aturado tra- nada das obras das aguas livres, 
monte admirado por nacionaes e es· balho durante vinte anos em t~.rrazar, passando a inspecção, administrn<:ilo 
trangoi ros, ao roreri la, não ó df!mais d.,sfazer e furar os outeiros, oa r e- o consorva<:üo do aquedncto, para u 
r elembrar os nomes do brigadeit·o Jondoza do novo mil passos. » Camara Municipal de Lisboa. 
Manuel da Mait\, que f~z o seu ri sco E do lado de S. João dos Bonca- Algnns dos c hafarizes daqur la época 
até ao monte chamado das 'I'rez sados - << No ano do 17-l.B, depois de são olegantos o bem lançados; todavia 
Cruzes, na Se.rra de 1\:[ons?•~to, e O vencidas as dificuldades, e apasiguadas aquele quo deveria. ser o mais g ran­
<to sargento mor Custodro ~·o•ra, qu<' tlS discórd ias de opioiões. tiveram as dioso, o r<'i dos Chafarizes, por as~im 
a trouxe dalr. até ás Amororr.as. ").goas Lin·es seu ingresso triunfal dizer, e or nar o Campo de Santa Anu, 

. Para avahar do se~ arrOJO, basta I nesta cidade». E as inscrições que as ao Norto, voltado para o Sul, entre o 
dtzer que se fôsse possrvel transportar vieram substituir são ~·espectivamente Asilo da :\lendicidarle e o da Bom­
a busilica da Estrela par a o Jogar do do lado do Ra'to : « Re<>ulando v: posta, não foi alóm do projecto. Toda­
Santa Ana, junto da Ribci.ra de Alcan- João V. 0 i\laio'l' dos Ueys7 o bt>m pu- via alguma I!Oisa d<'le se fez; as duas 
tltra, e atravessa-la debatxo do Arco blico de Portugal, fomm introduzidos figuras r epresentando os rios 'l'<'jo e 
Grand~, Oste_ com a sua ogiva, na cidade por aquedutos solidissimos, Douro, quo foram aproveitadas pri­
passamt por erma dela, como assem- que h:tm de dnrar etoroamentr, e que meiramontn para o antigo Passeio 
brosa ponte •. s~m _lhe tocar I formam um giro do nove mil passos, Publico, e hojo vccm-so adorna ndo os 

A sua l'<'Srstoncra ~ tal que o grande agnas saluborrimas: fazendo-se esta lagos da Avenida; e qnatro ontras 
tl'~Tamoto de 175o, 9ne. lllTHzou obra com tole ravel despesa t>nblica, e Hgnr·as, r·oprcsentando as qnatro partes 
Lrshoa, a~e>nas causo.u lrgcrr~ clamno sincero aplauso de tod<•~ . Anno de 1748 do Mundo, que adornando primeiro o 
em trê~ dos dozassers torreoes que da Era de Christo•. g do lado de S. lagodomosmoPasseio Publico, puseram 
eorToom a sua. parte mais monumental J oão dos Bcncasados- uD. João V, hoj<' a o rnamentar os talhões ao Norto 
-:-a que em a~rojada e elegante arca- Rey de Portugal, Justo, Piedoso. Au- da Avenida . Hefr-ro Veloso de Andradt• 
na, na C'tte~::.a? de 941 melros, venc<' gusto, F eliz, Pai da Patria, posta em que estas sois figu ras, todas obras do 
o Y:lie da n~e·~·a de Alcantarn, gal - paz a Lusitania, com ,·alor e gloria ; português Alexandre GomE>s, custaram 
gando êste rrhetro o Arco Gr·aodo_. rebusteeida com riquezas, veno:clas 3.7-H.itS:?JG reis, incluindo 7066241i, 

Atravessando a Ru.a .das Am~rorr~~:s todas as dificuldnclos, ou para melhor importo de seis pcdnas prontas no tu­
n~tnl olE'gante a~co clone? com mscr·•· dizer, vencida a propria natu reza, fez lheiro do Campo de Santa Ana, ton<.lo 
<:oes comemoratrvas, bdcta polo poente conduzir a Lisboa ll"'uas percones no om Lord inglês ofurecido por olas doze 
com as suas arcada.:; a au tiga prn<:a 

0 ==========-:= 
das Amoreiras, para terminar, ao sul, -==================== 
na •<'usa da Agua» importãntc fábrica Santos ~ Brand ~o 
ele cantaria, onde as aguas do aque- ~ O. 
dueto se despenham, em magestosa 
cascata c:onhocida pela « Mão de Agua », CONSTRUCTORES 
numa vnsta bacia com a capacidade dP Serralharia - Forjas - Caldeiraria - Soldadura a auto gén lo 
5.:->00 metros cubicos. E ' esta bacia 
coll'rtn por uma arrojada abóbada de Rua D. João de Castro, 28 (lHo Sêco) - Telef. B. 207 
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Casas comerclâis e industriais que recomendamos aos leitôres de "0 COMERCIO DA AJUDA n 
e onde êste jornal póde sêr adquirido gratuitamente : 

OINIZ O'ABREU, l.0
A 

~1'1 ;:rn~ ~o ~s ~m~í! 1119 Cat'l'úças de aluguer para todos .os serviços de transportes 
~ I Fornecedor de materiais de construção 

TELEFONE SELEM 154 
55, Calçada da Memória, 57- L IS BOA 

TBLBFONB BELE.i\1 520 Rua das Casas de Trabalho, 10!~ 

=============================-
José Vicente d'Oiiveira & C.a (f.0

) I 
Sucessor : FERNANDO ANTONIO OE OliVEIRA 

D:rogaria e Perfumaria 
--- DE---

ANTONIO MORAIS DOS SANTOS 

Fábrica de cal a mato e todos os materiais de construção 

33, Rua do Rio Sêco, 33 - LISBOA 

Drogas, tintas e vernizes 
Sabonetes e perfumarias dos melhor es fabricantes 

TELE~,ONE BELEI\~ 56 
142, Calçada da. Ajuda, 144- LISBOA 

TELE~'ONE BEL)Í~l.\1 220 

Pérola do Cruzeiro 
--- DE ---

.JQAQ DE DEUS RAMOS DE - - -

Géneros alimentícios de primeira qualidade António Serapião Migueis 
Especialidade em chá e café- Vinhos finos, do Pôr to e de pasto 

I Azeites finos c carnes fumadas Calçada da BoAa-Hora, 216- LISBOA III 

I 
PREÇOS S 'EM OOMPET E NOXA 

54. Rua do Cruzeiro. 56 - A J U D A TBLEFONB BELB.lt'i 367 

~~~==================================~-=================: 

mil crusaclos. Quatro carrancas destí- ~ 
nadas a ornar o mesmo chafariz, 
foram parar ao chafariz de Alcantara, 
emquanto que os golfinhos, para o 
cha:fariz do Campo de Santa Ana, 
vieram descançar no de Belém. 

DESPORTOS 
\ 

RAPAZES, HAJA «LINHA» ......... 

E no r .. ·fcrido local do Campo de 
Santa Ana, se não foi o magestoso 
chafariz que se ergueu, outro mais 
modesto ali foi construido, correndo 
nele a primeira agua em 4 de Abril 
do 17Pó, conduzida em canudos de 
cana, por ser aquele dia sabado de 
Allelnia, e não estando ainda pronto 
o encanamento, e não podendo s~r 
adiada a inauguração, se r ecorreu a 
êste artificio, com o aplauso da enorme 
multidão que estava no sítio. A vera­
cidade dêste episodio vai á conta de 
Veloso de Andrade. Mas é bom lem­
brar que nessa época não se fabricava 
ainda o cano de ferro ou mosmo o de 
chumbo, com que boje, cm poucas 
horas, se poderia n'mediar aquele 
percalço. 

O despôrto é uma escola de virtudes, 
lemos a cada passo. E em verdade tal 
dev<}ria ser. M:as, na época presente, 
deixou do o ser, levado êle também 
- o despôrto - na corrente ínfrflne 
das paixões e interêsses. Assim, em 
vez da cordealidade, da lealdade , do 
pundonor, nós verificamo~ nas grandes 
pugnas espectacalosas-despo1·tivas ~am 
gr·ande soma de deslealdades e ba1x0· 
zas que a nossa alma se confrange e 
revolta contra êste estado de cousas, 
- já se .:;abe Sfl so não tiver· a sensi­
bilidade embotada. 

Exemplos não faltam e testt!munhas 
também não. Aquele jogador que 
pitblicamente acusa o seu capitão de 
o mandar inutilizar um adversário; 
aqueles dois grupos que se envolve­
ram em desordem; agressões mais ou 

A. B. menos manifestas, das quais r esultam 
•1111111111111111111111111111111111111111111111111111 , fracturas, Pm grande parte, etc., são 

• • factos que quem frequenta campos do 
D. Sãra Agostmho Morats I jogos não desconhece. 

· r . . Culpa dos jogadores? Sim, terão 

influir nos seus espíritos com os meus 
discursos, dir-lhes-ia : 

-Rapazes, vós todos sois vítimas 
do ambiente que vos criaram. Cada 
um de vós se crê independénte e julga 
os outros diferentes de vós mesmos, 
mas no fim de tudo vós con~titufs um 
todo, dent1·o do qual cada parcela é 
solidária. O que ganhais com os gestos 
feios q uo em ocasiões de perturbação 
levais a efeito? E' uma parcela que 
ataca outra parcela, e dessa luta re­
sulta enfraquecimento no todo. Ga­
nhastes fama do zaragateiros e muitas 
pessoas de bom senso passaram a 
olhar os vossos jogos como manifesta­
ções de desordem. Mas sois, de facto, 
zaragateiros? Não; não creio que o 
sejais. Mas então? ... Vejamos, ra­
pazes; há que arripiar caminho. Do 
mal que cada um de vós faz se ressente 
o todo - a granel~ família dos joga­
dores, na sua fama, no seu crédito; 
logo, haja correcção, haja respeito 
pelo adversário, haja linha, emfim ... 
Quando demonstrardes estas quali­
dades, sereis estimados o respeitndos, 
o que vos trará, pelo menos, satisfação 
moral. 

Seria assim que eu lhes falaria. 
Acham bem? 

:No hosp1tal do Arro~os, onde dou uma parcela na «gra nde ~ulpa», mas 
~utrada para soE su?met~da a uma me- insignificante, em vista da obra de 
hndrosa operaçao crr~n·g10a, encontra- desmoralização da qual agora se está 
-se elll: tratament~ a hx.ma Sr.a D . Sára sofrendo. Eles, afinal de contas, é qu~> 
Ag?stmho. ~Iora1s, esposa do nosso se v1to inutilizando uns aos outros e 
a.m1go e d1.st~nto col aborador Sr. Agos- dando 0 triste esiJCCtáculo ele Jegra-
tmho Antonio. - . . dação, e são êles, também, que mere- Lttcas ]r. 

Que a ope.ra~ao decorr~ com fciJCI- cem simpatia. do público pelas suas 11111111111 

dado e a e~ft>rma readql!lra depressa generosas qualidades renegadas em Secção Desportiva do Ajuda ... Club 
à sande , sao os nossos votos. certos momentos nc"'ros . . . . 

f."'l d' A sua 1.• categoria de pmg-pong JOgou, na 
Se eu pudesse a ar Irectamente I passada segunda-feira, um desafio com igual 

Este número foi visado .- aos jogadores tanto de foot-ball como categ ,ria do Grupo Desportivo coOs 13», de 
~-pelá. comissão·-de censurã de hockey, rugby, etc., se eu pudesse que saiu vencedora por 5-4. 



4 O COM ERCIO DA AJUDA 

· .. ·--------...,.....---------- - --------------------------------··:· 
Se quereis fazer as vossas compras em boas con dições. ide fazê-l as aus estabe'eclmentos de 

FRA~C"11 SOO l-{J1JSIKA 
R. do Cruzeiro 101 a 117, Telef. Belem 551, ou Caiçada da Ajnda m a 216, Telef. Bal3m 55~ (anti~'l Mercmia Malheiros) 

que aí encontrar eis u m bom sor t ido de ~éneros a l imentícios de primeira qualidade, e m u itos uutros artigos I por preços modicos; e a m áxim a seriedade comer cial. 

:: •• Ao meorJs a titulo de cur!Jsldade fml uma vlsltd áqueles estabelecl'iienlos, para vos cerllfimdes da verdad•, que o s•u praprielárlo ·~raie c• .:· 

s 

----- ---- ------------· .. · 
Encadernações simples e de luxo, !aes como: 

livros á antiga, amador 

e escrituração comercial 

Copiadores, cai:;as e pastas para arquivo. 

Armam-se pastas de fantasia e bordadas 

Envemisam·se mapas .... 

Espiri tualista, como somos, ao ter- tempo, um culto fervoroso pelo ho-' mmtc o esqueceram. a ponto de não re­
minar o nosso último artigo, mem que foi honra e g lória da sua c~miar data.~ em que p.;ra~.lfe a Acadcnua 

, . . , . . . tr:iluuu a nbn~açuo de o jazer. Perante a 
manifestámos o receio de que, fam1h~, nos perdoara a Jntlis~npção . Acad,·mia? 'l7o, enganei-me. A própria 

na mansão reservada aos q uc passa- E v1sto q t:e Bu lb ão Pato, d 1sc 1 pulo Academia pro-;edeu de igual forma na 
ram na terra espalhando a luz do dilecto de Alexandre Herculano foi p.'ssoa de alguns dos seus mais ilustres re­
seu génio ardente e os extremos dum na Ajuda que iniciou, por assin; di presentantes, cuja ingrat{dão e egoismo se 
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-
e como homem. A fingida indigna- literária; são um acto de homem e 
ção e o fingido desdém dos tolos de cidadão. De futuro a história, 
maus, dos hipócritas acrimoniosos, quando passar por êste triste tempo, 
dos charlatães de sciencia e virtude, háde olhar para êles>. 

Revelou-se mais uma vez a iniCia­
tiva incansável do Marquez de Pom­
':lal, que tanto lutou pelo progresso 
das indústrias portuguesas. 

- d' · t' • ''t d I . · l 't • ·. ã f' ;untou á dos outros. Nc1o;ulgue, rroentanto, coraçao 1aman 1110, o espm o e zer, a su.a can e1ra 1 eran<l, n~ o I C~ scullor, que pretendo com isto emendar 0 
Bulhão Pato se revoltasse contra a mal aqUI um brado contra a 111gra!l- mundo ou a ingratidão dos llvmens; essa, 

dão dos que es- lzáde durar ~ tempo que existir a espécie 
~iiiiiiiiii;;;;;iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii~~i;i,i;iiiiij~iiiii~.-iiiii~ii"""""~~;;__,_;;;. ~~;; queceram 0 nome lwmana na Terra Portanto, s!-, reprto-o, 

A A 1 d d t t . comovctHne bastante o seu artrgo ao qual 

J U a e Ou r OS empo S. do !lustre homem BullztJo Palo não l!w agra:J.eceria pela maior 
de letras. ou menor gloria que daí lhe pudesse advir, 

mas sim pelo culrlzo de! justiça e de sinceri­
dade que o caracterisa. Ao lê lo senti que 

Consultas 
médicas 
diárias 

pelos EX.11101 Srs. 
Drs. 

prova o merecimento da obra, por- No nosso artigo aproveitámos a 
que não se morde no que não tem ocasião para um preito de justiça ao 
valor. Zurziste-os de alto, feriste-os homem que pela Ajuda passou, e 
como quem tem direito indisputável cujo talento mais tarde se afirmou 
a castigar: e castigos assim não es- com rara pujança na literatura por­
quecem, doem sempre. Conta com tuguesa. E ainda bem que o fizemos, 
o ódio dos miseráveis; mas êsse ódio J pois que isso deu lugar ás palavras 
nobilita: ai! de quem não o merece! com que o autor da carta aprecia a 
Literáriamente as tuas sátiras são um justiça e sinceridade do que escre­

Em 18 de Fevereiro de 1826 um 
pavoíOso incendio devorou todas as 
dependencias do grande estabeleci­
mento, mas a necessitiade de acudir 
á situação precária dos operários c a 
carencia dos produtos al i manufa­
cturados, fez com que o Estado pro­
movesse rapidamente a sua recons­
trução. 

Eis a carta: um pouco drsse passado tão próximo, mas 
verdadeiro triunfo; vigôr, concisão, vemos. Nem só a indústria, porém, foi 

audácia de enxertarmos na nossa 
prosa mesquinha alguns trechos da 
sua obra valiosa e sempre bela. 

Numa carta, porém, que acabamos 
de receber, firmada por um membro 
da família do grande r>oeta, encon­
tramos palavras que a nossa crença 
nos leva a acred1tar serem in:;pira­
das por êsse espírito sur>erior que, 
do Além, nos envia a absolvição da 
nO$Sa culpa. 

. tlio dista:tte desta sociedad~ dissoluta, fez 
Snr.- Adnura-me sempr~ e comove-me vibrar os meus obscuros 18 anos em que só 

o facto de um ou outro, e e tão raro, se existe uma grande vontade de compreender 
lembrar de evocar o nome de meu tio avô e amar as grandes almas e o<> grandes 
i?aimundo de Bulhão Pato I corações.- NUNO DE BüLHÃO PATO. 

Efectivamente, ê~se homem foi grande S 
no perivdo em que existiu Mas, se soube Não de~e o r. Nuno de Bulhão 

Carrilho lavier 
ás 10 horas 

simplicidade, naturalidade. Tens ali 
ver:;os que hão de ficar na língua, 
como aconteceu com certos versos 
de Boileau, de Corneille, de Hugo, 
que o uso adoptou como prover­

• • • objecto da atenções e desvelos por 
Como tivemos ocasião de ver, foi parte do rei D. José e do seu minis 

depois de 1755 que a freguesia da tro. As artes tambem muito lhes fica­
Ajuda começou a desenvolver-se e ram devendo, e em especial a músi­
progredir. ca, que teve nesse reinado uma época 

bios . 

Tão interessante achamos essa 
carta, que não resistimos á tentação 
de aqu1 a pubiicar, certos de que o 
seu autor, que na energia da frase 
revela uma alma varonil c, ao mesmo 

impor se aos seus amigos com a sua grande Pato adm1rar-se de que alguns te­
inteligência, a lucidez do seu espirrto e o nham esquecido, ou finjam esque­
colond_o da sua co.nversaçtlo, a quem Cas- cer 0 nome de seu tio·avô. Já em-
ltlho cnamou a «boca de ouro•, a sua obra ' . ' 
pequena mas preciosa para quem pretel!dcr quanto VIVO, houve quem ~rocurasse 
conhecer a vida e o carácter de tantos tzo obscurecer - lhe o merec1mento e 
mens ilustres qr~antc_s e~zgrandeceram o amesquinhar a obra, o que levou 
pasw:do seculo, Jaz, l'!fe~rzmente, num cs- Antero a escrever ao aaraJecer-lhe 
quccrmento de que sera dificll lcvantá·la . d ]' ' C to " Sát· . 

Bastantes homens, e os nomes wn dia a remessa o 1vro an os J tras. 
ser~o talvez citados, que hoje estao no grz- «Devo aplaudir-te com todo o ca-

Servi~ o 

noctnr-®- ás 

H oje, estamos convencidos, ainda 
muitos existem que, como nós, desde 
a juventude se habituaram a ler com 
delicia os versos primorosos do au­
tor da Paquita e das Flores agres­
tes, e a admirar a justiça severa com 
que ele sabia apreciar os homens 
nos seus Cantos e Sátiras, de que 

Segundo os dados que obtivemos, de extraordinario brilho, pelo valor 
antes dessa epoca, apesar da extensa artistico de muitos dos seus cultores, 
área que ocupava, a freguesia con- e pelo avultado numero de produ 
tava apenas 600 fogos, e so quando ções em que eles evidenciaram os 
o terremoto fez com que a côrte aqui seus incontestaveis talentos. 
viesse estabelecer-se, a populaçáo Quando, ao falarmos da igreja 
foi aumentando progressivamente. improvisada na Ajuda, para servir 
Alguns estabelecimentos importan- . de capela real, e onde depois a Pa 
tes nela foram instituídos, entre os triarcal esteve instalada, citamos o 
quais se conta a Cordoaria Nacio- seminario que junto dela funcionava, 
na!, fundada por decreto de 26 de e onde foram educados os maiores larrm d1s nossas letras c a quem Bu/tz,1v 1 d - d · 1· · 

também Antero dizia: 
Pato deu a mão e encaminhou nos primeiros o r O. coraçao e a mte.1gencJ~, e 
e debcis passos da líleratura, vergonhosa · ap laudir duplamente, como escntor 
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---------------- ----
e Estão che!os de cousas eloquen­

tes, reais, humanas. Não são só obra Junho de 1771 . (Conclúl na página 8) 

Ct':t\'ada •·111!'''. HS lrn·nl1Hs ele• um \H·qncuo 1nor.t .. , do I 
'lua I "' cll\ 1•11\':t a :dd,•ola pan :wo11ta, ~órdrrla o· 
awu:;calJtuHia, d,• pul tn·~ t' rnilltbc·ula!S c·as}l$ inr·liua-

11a~, :,llja~, Jl'l't'g'~da•·•·h u ~'11• g-r·cc· id a:-. como clt•ntt·s c·a•·(·o ­
ulido:"\ ,. 11\alwlt;~dus .d~l nic•c,(:ua. •·::t~n·a a (·hn~·a qttt• :-.t•rvia · 
dt~ nwr Hla a t •t' l'\'a!'tlll t• a ~na tllaP. 

r csignar-~e. Aq11<'las duas pcsdas Pram o pão de' sna 
easa; ~c~ {r~lhalhasst\ no CU1llpo, n:lo ganha1·la 110111 111etadu. 
~,ainda assim, ~ó podtlria fa1.t'·-lo raos lll~be:; tias c·olhoitns. 
l~st>Wa tudo t:un u1au ! 

- ~ão inl. surcdt'r .. te al~llllt<\ eui~:t, uwu filho'? - di;-,SC 
a velha, rc('eo~a dP JH'd~~u~"~ tlt'sc·ouJ,ccá•los l" vitilmnhraudo 

(:l'l'\/l~IO. era u dl:\lrillllÍ­
d.._ll' •lo~ ''lll'J't•lo:"'' ci:ttl'll'la f(Jia 
c cln .. urdt•uad·a puvua~·ãu fJ'W, 
por ii'ÓJJi•·u CUII(f:l~l., :-.r• <·la~;-
111;1\'1 \"lia t:r.u·ln:"''a 

,.., o~ rhwns qnt' Ç),l poch•ria <'OI'· 

[ \JJIT ,~ :c» ~o rc1· " .. .. ""'':1~ ··:uninha·la- no-1 o//1 r ~- ~ ttlrll~h :~fl·:n·,·: du ('!l!npu. 
..!...-...l - - \au, ma<'. :\ao sll('e<lc 

<:anha,·a <lua, I " ,,•ta' <iiá­
riu.., •• «·~:-.~· t " ... ,...,~o ro i rrÍ:-·Ó-

P o r JOSÉ MÁS 
uatLL l'tH' aqttl nãu 1r;.Í g'·ntf~ 
rnim .. \ gnac da t·h·il t r;Ís tu c lu 

riu nnlt'Jiado, uao u hlw1·ta\':l tJa, gr:l\(':> n•:-.pnn:.ahili ­
•ladc:"'' tlnt.:, flu uwhrHiru:-.u t"\t•n·i,·in du ~•lh t';_H;!u~ t'ontraía . 
.. \ c·urr~·~JH n•lêu,·i.L •·•·a ::..tgr~ula; n:Í•J pmli.uu :t~lmitir-~t_! 
tlt·mura' Ul1 iutt·rmit~uc·ia,..::, .\ mr"• tft: ( :f'l'\'ário po:--~UÍà, 
juutu :tf]U ·1·· rnont••, uma Irou t:tzita. 'I'" t•nlti\·a,·a; o• , ('Ut.l 

u ol·th.madn tlu lilht• t• '' prwhwr•• da:, tcrra!'rt~ i-.un vi,·,.rulo 
Hh•llwr cm pt·o r. 

l' ma uult··. n l•r\'ú.,iu t'll r r Jll mal IHuuoratlu na ,. a\13.na. 
llaviam :"''ldu alrcnula~ a~ hora~ dt• rtltirar a. eorrP~pon­
tlt'·Jwia .. \ par·tir ~lo primt'Íru du mt·~ :wgniutu, ern \'t-t: dt1 

>:t'r de di:t, "'r-lhc•-ia for~·u-., p<ir-s•· a ~aminho iL meia 
uuatt', para t·h,.g-;..r· a \',·~1lilla, a tt~ta\·ào de c·amiuho dt• 
f,·rro mai., prÚ\.IIIl:t , ;'t:-. tt·t-~ da madrug-(Lda e n·grc~:;.ar [a. 
aldt•ia ;'n;. ~(·is tla 111:\nl•:"a. .• \pl':'\~.u· du t''\sa mudaiH.":.l clt~ 
s"n'lf;u. n:'io lh.- aHIIIttHrav:un o sah~rio. C~Pr\·;l:-,io tt>Vt! tiP 

· .. ·-------------------- .. 
( F avorita Aju dense 

J. J. CAETANO 
Completo ~onido de fnnc.autl:-o, Rvtrozelro, Rot paria e Gravataria 

Artigo~ t.Oscolarcs Malerlal e teclrlc o 

GRANDES PECHINCHAS OS PREÇOS MAIS BAIXOS DO MERCADO 

167, Calçada da AJuda, 169 
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i~tu tror <';Í mnitu limpo ll:í "" 
loho~, ;:, ... ., h.;_l ; ma:) f':o-!'ool'~ nãu :"'':lt>lll dn matu. f'ó rue 
a11i,iu por ~i, 'I"C \'ai li•·a1· aí ""inha tU<la a noite .. lá me 
lt~mhn·i •lc ~~~tt~ar nma ''a"ita L'a. ,.m hai~o, na aldeia; 
3:-,:.itn, liea,•a cu mal~ :--nt·••gadu até tttlt' rc:,t·a.hclcça•n u 
~C r\'it·o •iinruu. 

-· ;\ilu, (~t•r\':L;-:.io, pu r minha t·au:-..a~ nãu- rt·~IHHHI('\1 
a rnà,·.- J·:~t:uuu., lu·m :urui. ~in:.:nérn (•..Í 'ir(l roubar a:s 
II G~sa, rif]lll'Z:t» . t lll.:t, j:í IJIIH t rahalh:1~ tanto, ga.ta 
Jlltl'> ê>sc dinlll•iriu!tu (jll<' lta\'i;l> de <'lii)H<'gar na <'a~a, 
a divertir- te :1u do111iu;:', na :tl,l.-la. a tlall\'·tr t<Hil a~ ra­
pariga~ . .-\pron·ita, '·mquan{o t'·:-. uuvu. 'J'amlu'·ut. fJIH' 

nt·m tndn .:seja tlt•:-.gu~tu:-. t: mi:~t'·ri.lst llt'!'oot a vida! 
-A ruàt· t'• t:.tlu ltua: 
- 1': lu, ti llw, l·:"'' 111au '?! 
E 110 iuterinl' da <l<·.r·tautc•lada c•al.aua, ••11(1'1, <[ll:ltro 

hanco:; t.t,:;,cu~ t• llllla 11lr:~a dt'/Jiulto, Vl·lha, c~ l't~udidu, a 
mãe: altra\'OU aquf'll· Hllw, qttc• ntava t~ \·ivia por c a . 

f 

I (avia .lá um mt·s tptP ( :•·r·v.'ll-liO fnzia t) st•l·,;i,;o twfnl'no 
:-.cm que surgi~:'e H 1nc-uut· <·outratPmpo . • \ uwia. noitf• saia 
da cho~·a, ~om a '"" g r·:11rd u pa,ta rlJ •·oirn jll't'~a JH.>r 
for·t•';-, torreias a tun elos omhl'o~, f'oiiiU o botnat d~u"' <·:t­
çador, t' dcs<·ia put· urn <''1 ri' i tu t·:uuildiO, :'1.. aldt>ia. u 
hu:;<·ar a c·on·,\~J itHtdPw·ia . I lt·puis, ''nrt:.t'·~t r[tpidauwntt• 
por 11111 at:tlhu, !'·ll'll :uJi:tll(:ll' l! 'llllHI I' ('llll{iliU:Wa ><'tnjlrt' 
cil· pre:ssa~ 3tt~ :i t!:"''ta\·~io. ~a:, pri11uoira' noitt·~, clurantt-• :• 
longa c-:uninha•la, {tPr\·o't:-.iu, t•nvolvidu ]Wio Jui ... teriu~o <· 
inqui,.t::.utt> :-.ilPrwiu tln '':uupu. ,,.,·~· mt•dn- IH'rn ... ahia tlt· 

]uô. O ruído surdo, scmi-apagarlo, dn~.:sapa1o~ I'O\'lliHio 
t t"rra, ench ia~rHw de Jmcril t <'mor. lJ tna rann,~em ag-i­
·::vb pelo Ycnto, uma fôlh:L I[U<' "' desprendia ria án·on', 
·o dos usscs run1o rcs, q u(tsi irnpurC<']'I Í\'<'is, <JIW pai pitam 
;crena " sua.venHliHc na <·al111a :wlielãu ela noit••, povoa­
:anl-lh!l o e(,rehro el<• irn:tg-cn' rlialrolic·:h, fazl'll!lo-u tle\'­
c:rar a 1narclw, como se q ualr]U<'r t·uisa <lu n1go, ele iru­
•rcci~o e irnp~Lipá.vt~l o pf'r:-.c>~.,,i,sc•. 

Putu·o a pouco, tomo nrn ,.,]d;lllu que .i•'• l'ntron por 
nuitas v· íw~ t•tn haran.a..,, t·o•~"~nin durniu:u· u:-- aw1·vo~ 
~ aqueles rui clu, do campu pan·ct:lln-lhc j,', ntna ,na,·•· c 
;rara .sinfonia: t• para\·a, a l·~bc·r~ ~í ruart.:t'lll fiO!'\ ribeiro~~ 
! canta,·a, crn ,·uz ah;l, olhando ,, sorri r para a, l''t r~ la" 
]Ue. h't no cC:·u, pareciam fazo• r-ll11: ,inai,. 

* • 
-;\ão "ncc•lia outru tanto a Ho-a, a rnã•• .!•· t:,·r"á~io. 

Desde qn•• •; filho n1nol:tra de •••ni\·u, ·' jliJhrt• mnlh,•r 
,ofria horrivt!lmt·nte. Pdra qw· (;cn·[tsio u ... u~a ~m~peita~:::-•·~ 
!l>fOI'\'<l\':l· l>e por parc•·t•r-lh<· alc;.:•·c, <jlt:IIHI•I o t inha :t<> 
., .. ~ d't-"la; mas, f:nando ~c a<"crc4u·a a meia noitP, cutri~tl'­
·ia-,e- lhe o rôoto; flrocnra\·a, então. o eautu rnai'; C-''Uto 

la cabana, 01111<· mal C'lteg•l~r••tlc•xu ria \'dita lampa­
rina de azeite 'I'"' rliiulldi;t pda c·a•a nrn:t lu.r. arr<JXt'a<la 
; agouiz;~ntt•. 

.\t(: lo~o m:.,l'. Dl'ill'·,cj.í ,. r,.,.,,.. '"'III a pnrl:l pnr 
!entro. ~\maulta (· clia 11111; t'tt'l 'l'u o J'riuwiru u•·dt•ua,lo 
lo ot•n·ic;u noturrro ll<•i-olu tr.w·r-ll~t• bolo. do, da tia 
l'wn:'Lsia . • \maul1à ~· dia g r:unh.:. 

- ~o~sa :'l:llhora. tl' at•omp:wlu•, fiiJ10. I )PHS te pagnr~t 
tnolo qtHIIHO fazr·~ pur min1. J·: a ru:'u·, unhlad,,s de• I:'L· 
:.:-ri•nao os ullto,, hcijou o ftl lro. g n~o ft•r·hon a porta d:~ 
!ahaua até v;;-1o $li IIIi r-Sl' uo (•aiJtinluJ t':o;fruifu tjU( 1 oH­
Il•:Jva c se l"'rdia 1wlo tllllllll' ahaixn. 

l~osa ar•ordon, sohr<•ssal~ Ouvira, no ,j]('.,w io tia 

l
loitt·, nruati paut·adas '1'1<' r<'tr'tnit:ll'attl, ~iui~trtullr·utc, uo 
intt:t'ltJJ' ela choupana TrPJuurots Hel'\'4h:l~ lht• ag-it~tnun 
todo o eoq>o .• Tú ~~·m ..sombr·a •I•· :-.t"lno, t•:..c·utun. atenta. A:; 
pan•ttc:; tr•·rnt·ram, s•H•itamPut••. >Ju, :~:-. ]l:.:tncada:-., rnai ... 
forrt•s do f}tll' a ... priuH•jra~, :-:oa1·:un, ('um Pncn·:uttt• in-

1 :-.istl-r1<·i~1 . 

Uma ideia. rcrl'il'ic:lnte a~~alt.un o córchi'U de Hosa. 
Seria o !i lho'? O amor do rnã" vcliC<'II o r11t-rlu. Saltou da 
t•uxnga que lhe ser vil~ dÔ leito, arrastoli-•C at,j :í pOI'ta. 
I~ ali, ren11indo todas a~ suas filrç·as, (•oust·gniu tli~' r t'lll 
,·oz alta: 

- IJuern í.· '? E'~ tu, Gcn asio '? Filho'?! 
C'alou->e. Scnriu-sc apa\'Ot·ada. NiuguC:·m n·~prnodia :i 

su.l angusrio::;a pn·gunta, c :,ó daí a tun iu:,tautt• a .... pau .. 
cada> ua porta su ouviram, nuvamclllc', cacl:t n•z ruais 
ruidos:,s, mais int<•nsas. O tcrrôr parali,on-llrr• o,; lliO\'i­
l!leutos. Era. aftitin• o profnnrlo silêncio tia llOit<•, ,i]::1u·iu 
quebrado, de quan•lo <'tn lfllamlo, pur aqn~:l • ruído Ir(,. 
gico, uli;-,tcrio~o. in:sist'"nte. ~o,· a pan(':ula. 'il>run c dt' 
tal modo, que a lamparina <le azcitt• , tlt·p••n•lnraola mt I 
parede, \' cio a baixo. 

Cou1 0 , olhos c1u(,.i a saltar<·n•-lltc ,]a, úrhita,, a I 
vc•ll1a teve um grito <h•$esperado. 

- (~ucm é?! 
Hohpondeu- lhe o sill:uc·io. <11'-oladu, prufundo. l 
~em uma fôlha se mm·ia . 
Parecia qu~ ta.mhürn o 't•nlo ~~· t ll<'orult~ra :a.utl' u 

mi.terio da noite . 
~[a, o ruí<lo tornou, clc r<' p"ute .. \ porta, n•,;•tllnl<' c' 

llla>si<·a, n~'io cedia, porém. t}nan•lu o hat<'r Na 1nab 1 

fone, Otl\'Í<t·l:>to u ui,·ar <lu~ lolll)s. O pavilt· imuhilizuu de 
tudo H.o:-.a .. Ct.•ss;,tnun a:. pancada"· Ou,·iralla-:w, at1·o'a.s 
da. porta. c·oJuo quu su~pir'lS t.~ J't'l'\)>Í r~u;õt•s afadig-a•l~ts; 
mH:s nPm g ritos lh'JU rugidos. l)an•t•t•u, a Husa~ ,,uvir· 
t..amhérrl o eaít de u1n cot·po no •·h:\o. 1~~, lilUIIlento~ tlt·pui:"'', 
a coi!:)a ~Prrivcl, wou.stl'uosa, inolvid~Lvul: um l'angl~r· tJ·á­
gko dt• v~sos triturados c uns ni\'O$ di.c·onlantc~s du !'era 
vitoriosa t' sac·iada. 

.\ to• rrada, . rniOn(jne<'icl ~. :1 vcllr:1 sol ton 11111 gri tu . 
, I l .. pois caiu no c·lr~o P"':ula'!"'nto. 

if * 
Quando, na manhã seg-nlute, (!<~rv:'tsiu voltava •la 

alclPia ú. ~na caLan:t, trllzt•urlo o saliHio do JHC't. c w, holu;o.; 
pnHnr•tido. á mãe, dete\'<!-o uu1 c•p<'ct'wnlo ltorTiv<'l. 
Fl'<'lltt' á porta, Je.ped:H:aeln, c>(ava o r:HI:tVC:I' "" um 
homt'rn. Com g c:;to de repnguâneia l' um ~U'I't-pio de tt-rr:•r, 
pas.uu por cim;~ claque!.., rc>to~ rnutii:Hiu,, t' clamou, 
unma ,~uz que <·ra ante:, um grito Ôt' 4l.ngl•,tia: 

-Mãe, mi\e! 
H .. pctiu o grito; chamou e tomou :l hat<'l'. 'J'ndu 

iut'ttil. i'\inguém rc~pondia. ('orrc·tr eotno lott<·u :l ald~in. 
l>aí a puueo, defronte J:1 casa, c>Laeionu,•a 11111 grupo, 
<'•llrternplan lo enm horror Ol:> r estos daquele cadav•·r meio 
do•vt.raclo pelos lobos. 

Con.eguiram arromt.ar a porta, á tna<·h:ula<la. llf•r­
\':l.io procnron sua mãe, á\·id:uncnt•·. :\ão a viu, a prin­
dpiu, nu, logo a s~guir >C lhe iluminou o M'rnl,lantc, 
llllllt:t t•xrlama~iio de alegl'ia. E~tU\' :1 ag:u·l~:1da, a 11111 

canto, como para escomlur-sc <lu um pcl·,cgui•lor iu,·ioi\·t·l. 
- .\liuha mãe, miuha utà,•.- •·x~lamuu (:crv,\sio, •·s· 

trn<l•·n•lo para ela os hraç·u • . 'J'c,·c mui tu m~<lo, niin tC\'c'?! 
~nuca mai. >aio <lo pt: <lo ,i . \ 'uu <lt•ixar u t·rnprcw•! 

tJut· mallita noite! 
~lah a \'<·lha 11i'íu rcspoudeu nem ahriu o' hr:u;os para 

rce<'IH'r o tilho. Olha,·a tixamcnte para 11111 po111o lon­
~lt)UO c·omu ~•· :dnguém Ct>tÍ\'t•'sf .. junto tlela. 

t:Prvá~io avant;ou para a mãe; ma:""o. ela fu~iu r•nrn 
alarido. p,j,.se rlcpoi, a rir, mun ri>O "'tra11lw, frio, arre­
piante. O pa,·•ir tornára-a idíuta. t;,.r\';biu c·aiu 1"" 
l.ra\'U:, da gen[O tia ~.(,(ei:.l, a churar •·nulo urna t'l't'!llu;a. 

• 
* 

Depois du não poucas indie:u;iill,, pridc id<•ntili<·ar->1' 
o <·ada\'Pr, •'ncontrado :1 porra da t·ahaua; t•ra dc1 11111 

m~~udigo rnutlo t(lH' vh·ia dt·~de muilos auo:-. •la c·:u·idadt• 
da aldt•ia. 

----~r-~~~=------

·:··- - ----- --- ------------· .. · 
· Nova 'Padaria T aboense · 

ANTÓNI O LOPES MAF~QUES 
Esta pa~aria está patente ao publico 

para verem as suas ccndl9ões hlolenlcu 

Rua das M e r cês. 118 a 128 
• AJUDA- LISBOA • . .. .···--- ------------------· . 
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Casas comerciais e industriais que recomendamos aos leitôres de "0 COMÉRCIO DA AJUDA'1 

e onde êste jornal pode sêr adquirido gratuitamente: 

=,. =~1=m====â=nd=i=o=C===. =M====as=c=a=re=n=h=a=s~=A=N=1 T====O=N=I =0=0===-==U=A=R=T=E====R=E=S===I ~A 
SERRALHARIA MECANICA E CIVIL E FERRARIA 154

• Calçada da AJuda , 
156 

SOLDADURA AUTOQÉNIA 
Construção aperíeiçoada de foRõCs crn todos os sistemas 

e portas de fornos . l{eparações em motOres c máquinas de v a pôr 
e instalações elcctrlcas 

R. das Mer cês, 104 (Ajuda)- LISBOA Telef. 8. SSZ 

Casa do Povo da Ajuda 
DE 

LUIZ ANTONIO DA LUZ 

Artigos de rctrozarla, roupas brancas pua homem, senhora 
e creança, c muitos outros artigos a preços módicos 

113, Calçada da AJuda, 115 - L IS B O A 

liNTONIO AúVES DE MATaS, h.n1 

R das Casas de Trabalho, 177 a 183 

GÉNEROS ALIMENTÍCIOS DE BOA QUALIDADE 
AZEITES E CARNES DO ALENTEJO 

CERAMICA DE ARCOLENA 
- DE ---

J. A. JORGE PINTO 
Azulejos e louca vermelha Faianças artísticas 

Neste estabelecimento ~~MERCEARIA, o n:••• an11ro da freouesia da Ajuda 
e onde primeiro se venderam e continuam von:lendo os bons 

\FaN~OS DE CWE LE DROS 
encontrareis lambem um bom sor:ldo de g6noro1 allmontlclos de prlntelr~ 

qualidade, a ~re9os rnoovel• 

Farmácia Mendes Gomes 
-- Director licn!co- JOSÉ PEDRO ALVES, Farmaceutico Qul;nlco --

C O N S U L TAS M É DI C AS pelos Ex . .. , S r s. Drs. 
VtRGIUO PAULA -Todos os dias 's 4 horas da tarde 

PEDRO DF: FAR ' A Terças-feiras :Is lO horas "sábados ás 9 horas 
ALVES PEREIRA- 4 "'feiras ás 9 h JULW CARVALHO- 3.· • feiras h 9 b. 

FRANCISCO .,ElA - Oulnlas.felras ás 10 horas 
--- serviço n octurno ns qua rtas-feiras ---

Calçada da Ajuda, 222 - LISBOA- Telefone B. 456 

Manoel 9\ntónio 'Rodrigues 
OOM 

V A CARIA E LEITARIA 
Sortido de Pastelaria, Cervejaria, Vinhos fi rios, Licôres e Tabacos 

---·---
202., Calçada da AJuda, 2.04 - LISBOA 

LIBREIRO, L. DA 

Travessa da Bôa-H ora, 22. e 24 - AJuda 

- LI SBO A -
Canalisações de barro vidrado Géneros alimentícios de primeira qualidade 

I 

Louças de esmalte e vidros -·-- Vinhos finos e de mêsa 11 
Rua das Pedreiras, 4 - Arcolena LICOHEs E TABAcos 

=l!==::===::=:===::=:=:=:::==:=:::====::===::::=~=======================================l 

~oooooooooooooooocaoooooooaooooooooooaoan~utooooooaonooaoô 

o~ .., ~o 

~ ATENÇAO! ~ 
a o 

g FATOS fazem-se desde 135$00 a 11>0$00, com per- g 
g feição e pontualidade, e ., .~0$00, com g 
g forros especiais, na oficina de g 
a , o 
g ANTONIO DO ESPIRITO SANTO JR g 
a a 
g (ANTÓNIO ALFAJAT~) g 
~ Ftua do Cruzeiro (ã Ajuda), 97, z.o, D. S 
g g 
8 g 
i A Popular da Ajuda § 
aa 8 
a Carvoaria e V inhos o 
o o g J) E g 
&FRANCISCO C. PINHEIR08 
n o 
8 DIS'rHlHUIÇÃO AO DOl\·1 IO ILIO . 8 
g Jogo da Laranjluh;~, em corticite, com bolas de borracha g 
~ o g NI•:'J'IHO .\0 .AH ).,LVHI<: o 
o g 
g Largo Conde de Belmonte {Junto á entrada do bairro) 8 
o a 
g g 

I PEROLA DA AJUD~I 
8 DE -- 8 
o É o g .JOS .JULiO~ BORD ALO g 
a a 
g Mercearia, vinhos de pasto, vinhos finos e licôres 8 
g Carnes iumadas e queijo da Serra recebidos directamente g a o 
g CAFÉ MOÍDO Á VISTA DO l<REGUEZ g 
o a 
g Louças de esmalte c vidros •••• Artigos próprios para brindes g 
o o 
~ o 
l' T. da Madresllva, 10 e IO•A - R. das Mercês, 121 g 
~ ~ 
~OQOOOODQOOOODOOOOOODOODODOOOOOOODOODOOOQUQOOOOOOODOOCOQD~ 

Os bons vinhos da Região de Mafra: 
Cheleiros. Carvalhal. etc. 

MARCA ·MOSTEIRO DE MAFRA 

vendem-se n os esfabelecimentos dos 

RESINAS 
Rua do Cruzeiro, 101 a 117 
R. da Junqueira, 293-B a 293-D 

Calçada da Tapada, 47 a 53 

Calcada da Ajuda, 212 a 216 

Calçada da Ajuda, 154 a 156 
Largo 20 de Abril (Calvário•, 1 

AMÉRICO HEITOR DIAS 
ELECTRICISTA ----

Empreiteiro autorizado pelas Comp.•• Reunidas Gaz e Electricidade 
Instalações 11té 2! prestações . Brinde: Um ferro electrlco. 

PEDIDOS á Ca lçada da Ajuda, 167 e 169, T';lef. B 552, 
onde ~crl'lo atendidos com a máxima urgência 
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~ ·PA R A O I~N· MIUF· DAOSNTIL~ 
lPAGINA _ ; 

Nobreza d'alma 
Ao meu bom amigo Horácio de Jesus 

Uma menina, ainda em \'erdes anos, 
tendo ficado orfã de pai e mãe, foi re­
<lolhida na casa de um homem abas­
tado, que tinha uma unica filha, também 
da mesma ida:lo. A's duas meninas foi 
ministrada a mesma educação e dis­
pensados ig uais carinhos: dir-se-iam 
duas gemeas ligadas pt•los mais afec­
tuosos laços do amor fraternal. A orfà 
porém, em extremamente robusta e 
saudável, ao passo que a sna amio-a 
era assás déhil e acbacada. E;ta 
adoeceu um dia gravemente. O itnimo 
do rico mas infeliz pai, sobressaltou-se 
e vendo qne a enfermidade da filha, 
longe de obedecer aos esforços da me­
dicina, mais e mais r ecrudescia 
<lhamou de parte o médico que a tra: 
tava e pediu-lho que lhe dechU'asse 
com franquêsa o que pensava do es­
tado da doente, pois desejava estar 
preparado para tudo o que pudesse 
acontecer. 

O médico, olhando em redor e 
vendo que ninguém o ouvia diss~ ao 
desditoso pai : ' 

-:- Vê aquela árvore que além esti~ 
no jardim, defronte desta janela? 

-Vejo. 

- Pois bem: quando a última de 
suas folhas tiver caído, .a sua boa fi­
lhinh~ j á ~ão ex!stirá, a menos que a 
Providencia queira operar em favor 
daquele anjinho um grande milagre. 

O médico enganara-se julgando que 
ninguém tinha ouvido o seu fatal 
prognóstico. 

Berta, assim se chttmava a orfã 
receiosa. pela vida de sua irmã. adotiv~ 
e ?:sejosa também de saber qual a 
oemiãO _do doutor a respeito da doente, 
nao. ex1tou em cometer a indescriçãv 
de 1r escutar o que êle dizia. E ouviu 
tudo. 

Passada meia hora, amos e criados 
Mhavam-se naquela morada possuídos 
da _maior inquietação . Berta não apa­
recia nem en:t casa, nem no jnrdim. 
Correram em issários a todos os pontos 
onde restavam Ainda probabilidades 
de a encontrar, e a resposta em 
sempre a mesma; Berta não aparecia! 

O dono da casa animado ainda de 
uma esperança, volta ao jardim e 
qual não foi o seu pasmo, quando' vit; 
B erta empoleirada na árvore, que o 
médico indicára, ocupando-se atenta e 
frenéticamente em prender-lhe com 
linhas as t~nras folhas ás hastes. 

-Que fazes aí. lkrta? lhe per­
guntou o S<!U l.;emf<>i tor. 

-Estou a atar as fo lhas desta ár­
vore, para qu~:: não caiam nunca, pois 
não quero quo a manasinha mona . .. 
<,Não é verdade, papá, que ela agora 
já não póde mo1-rer? 

O infeliz pai não pôde ouvir mais. 
'ri rou a orfilsinha da án ·ore, enlaçou-a 
nos braços, e cobriu-lho o meigo rôsto 
de beijos. Via que a Providência ve­
lava por êle, enviando-lhe um an;o 
<'onsolador no transe de maior amn'r­
gura, e que se ela estava prestes a 
arrebatar-lht-~ uma filhinha, que era 
todo o seu enlêYo, lhe deparava outra 
chPia de sensibilidade que seria bem 
capaz de lhe mitigar as cruciautes 
saudades da que ia perder. 

Linda-a-Pastora 1932. 

Ébionite. 

1111111111111111111111111111111111111111111111111111 1 

O caval inho estragado 
Certa ve1., há muito tempo 
Dois rapazitvs da estalo 
Para mero passatempo 
Brincavam com um cavalo, 
Daqueles feitos de pasta 
E sõbre rodas montado, 
A qu em a sorte madrastn. 
Havia. já tortur ado. 
Causava lástima e dó 
O pobre do Roci'"!ante: 
Sem crinas, c'um olho só 
E amachucado adiante. 
Mas os nossos pequenotes 
Que o queriam vêr trotar, 
Vão-se a êles e com serrotEis 
Separam-no do pilar. 
Se dantes ainda corria 
Deslisando com o estrado, 
Agora não se mexia 
Mesmo que fôsse ferrado. 
E os pequenos, já zangados 
Por tãmanho desrespeito, 
Investem com bons machados 
E zás trás, fendem-lhe o peito. 
Descobrem, então, lá dentro 
.Mil coisas mirabolantes 
E também mesmo no centro 
U ns bicos algos brilhantes. 
Um dêles metendo a mão 
Retira-a logo apressado, 
Pois sem saber a razão 
Sentiu que fõra arranhado. 
E' que nm prego do selim, 
Com pena do cavalinho, 
Quiz castigá-los assim 
P'ra. qne tivessem carinho 
Com as coisas e pessoas, 
E que nunca façam mal. 
Almas ingénuas e bõas 
Mas traqúinas, afinal. 

Alexandre Settas. 

A ingenuidade do ouri~o 
Um dia, vários amigos do ouriço 

fon.m de visita a um, que vivia reti~ 
rado na sua toca, o entabolaram com 
êle a seguinte conversa: 

- <..Para que te servem êsses espi­
nhos que te revestem o lombo? 

-Para me protegerem e defender t>m 
contra uma porção dfl inimio-os cujo 
des<"jo é darem cabo ele mim~ ' 

-Forte engano! Essas pontas agu­
çadas para se conservarem fortes e 
sólidas, absorv~m todo o benefício da 
tua nutrição a evitam que os visinhos 
com o mêdo de se ferirem nelas 
mantenham contigo relações amigáveis: 
e to abracem como seria seu desejo; 
fazAm de ti um objecto de desconfiança 
e até mesmo de terror para os outro~ 
~nimais . Acredita o que te dizemos, 
hvra-te dêssa armamento incómodo 
dispendioso, e nocivo para a tua saúdE>: 
e torna-te um companheiro gõrdo e 
inofensivo. 

O bom ouriço deixo u-se ent<'rnecer . ' e consent•u que os seus amig·os lhe 
arrancassem os espinhos. 

Sabem o que aconteceu? 
Aconteceu vir uma fuinha, qu e o 

comeu tranquilamente. 
' 

. llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll l 

ANEDOTAS 

O mestre escola- Qual ó o passado 
de despertar ? 

O aluno - Dormir! 

* 
A mamã :- O' Emília já te tenl.to 

dito, muita vez, que é absolutamente 
inconveniente que uma menina se 
volte para traz, para ver um homem 
que passou ao lado dela na rua! 

Emília:- Mas, mamã, eu voltei-me 
só para ver se êle se voltava a ver so 
eu me voltava! ... 

* 
Passa um enterro de primeira classe . 

Cavalos empenachados, numerosas 
coroas, grande acompanhamen to de 
pessoas gradas, a dar nas vistas. 

Um curioso pergunta a um outro: 
-i., De quem é o enterro? 
E o outro : 
-· Daquele senhor que vai no carro 

da frente! . . . 

* 
O mendigo -Meu rico senhor, dê­

me alguma coisinha que estou morto 
de frio! 

O ricaço, depois de rebuscar nos 
bolsos, entrega ao pedinte um botão 
velho:- Tome . . - é para. um sobre­
tudo!, . . 
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lfl s - p · . t l Bmprezário J. NICOLAU VBRISSIMO ~ 
~ ala.o or uga Trav essa da Memória - Ajuda§ 
o g 
g CINEMA SONORO TELEFONE BELEM 124 g o o 
o o 
g DOMINGO. 20 -Ás 19 h o ras Dia 21: ROMANCE, com Greta Garbo (estreia!- O VIKING g 
8 Dia 22: ATLANTJDA (estreia)· O RAPAZ DE OKLAOMA g 
g .AlJOACI.A. QUE ASSOJVIBRA Dia 23: O CAPITÃO AUDAZ (estreia) -A FERA DO MAR g 
g Dia 21: RICARDITO LOBO DO MAR, e outros filmes g 
a Filme sonoro, com GEORGE BANCROfT Dias 25, 26 e 27 : Trez sensacionais espectaculos o 
g É Dias 28 e 29: LUZES DA CIDADE, com Cha:lot g 
g O C U ROUBA O O Dia 30: PASSAPOI{TE AMARELO e outros filmes sonoros 8 
g Filme sonoro, com NANCY CARROL A seguir: O EXPRESSO DE XANGAI g 
o o 
g NA MATINÉE, ás 2,30 horas da tarde Os melhores programas com preços mais baratos. Os especta· 8 o a 

e
go VIDAS NOCTURNAS ** NA BOCA DO LOBO cuJos aos domingos começam ás 7 horas, em sessões perma· gg 

nentes. O cinema mais frequentado e que exibe as melhores 
g NATAL PRECOCE. com Estica e Bucha produções desta epoca. A melhor instalacão sonora da parte g g ocidental da cidade, propriedade da empreza. g 
g MATINÉES TODOS OS DOMINGOS Marcaçõe~ pelo Telefone Belém 124 ~ 

l A melhor instalaÇão sonora dos cinemas da parte ocidental de Lisboa 1 
o~BeooooooOOOOOUODOOO~OOOOOOOO~OOOOOOOOOOOOOOOOOeOOOOODODOODODODDOOOOOOOOOhOOCQOOOOOOOODO~OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO~~ 

A Ajuda de outros tempos 
(Continuado da página ~) 

músicos desse tempo, puzemos tam· 
bem em relevo a grandiosidade com 
que nessa capela eram celebradas as 
cerimónias religiosas, nas quais to· 
mava parte um grupo numeroso de 
cantores e instrumentistas. Tudo isto, 
porém, pode ter levado os nossos 
leitores a supor que os progressos 
atingidos pela musica apenas se re· 
velavam nas produções religiosas, o 
que não é verdade. Se a música des­
tinada aos cânticos da egreja teve 
nessa época um notável desenvolvi· 
mento, não foi menor o incremento 
tomado pela música profana, que 
fez a admiração e a delícia dos es­
pectadores dos teatros especialmente 
mandados constru ir pelo rei, para a 
exibição de óperas do género italiano, 
e entre os quáis teve suma impor­
tância o teatro da Ajuda, de que nos 
propomos agora falar. 

Mas como não fo i êsse o primeiro 
teatro que na freguesia funcionou, 
torna-se nect:ssário fazer um pouco 
de história, e remontarmos ao rei­
nado anterior. 

D. João V, talvez mais por osten· 
tação do que por amor da arte, deu 
á música um enorme impulso. Para 
a capela real, que dotou com avul· 
tactos rendimentos, mandou contratar 
vários cantores afamados e instru­
mentistas italianos, e também, para 
exercer o lugar de primeiro mestre 
da capela, o compositor Domingos 
Scarlatti. 

Por essa mesma ocasião foi insti-· 
tuido o seminário destinado ao en-

sino da mus1ca, e sustentado pelos 
rendimentos da capela. 

Estava em uso executarem-se, nos 
saraus do Paço, peças musicadas, 
algumas escritas em língua castelhana; 
como, porém, abundavam os canto­
res italianos, e para tais festas con­
vinha serem aproveitados, foi -se in­
troduzindo o costume de cantar em 
italiano, e assim, algumas cantatas, 
vulgarmente de carácter pastoril, fo­
ram executadas, quási sempre para 
celebrar datas festivas da família real. 

Passava-se isto exactamente na 
época em que a ópera própriamente 
dita, o, chamado drama musical, se 
tinha generalisado por toda a Eupopa, 
ao impulso dado pelas obras de 
Monteverede Lulli. 

Em Lisboa um violinista italiano, 
Alexandre Paghetti, alcançara licen· 
ça para dar representações de opera 
no teatro junto ao Convento da 
Trindade, e que mais tarde tiveram 
lugar no Pátio dos Condes, em vista 
do geral acolhimento que liaviam 
obtido da parte do público. 

Ora, como a exibição de óperas 
tinha exigências superiores á das 
cantatas, para as quais era suficiente 
um simples tablado, D. João V, que 
em 1726 havia adquirido o palácio 
de Belém, como já noutro artigo 
tivemos ocasião de dizer. entendeu 
por bem mandar construir dentro 
dêsse palácio ! um teatro onde um 
tal género ;;. de espectaculos fôsse 
dignamente apresentado, e que, se­
egundo se" afirma, foi inaugurado a 
4 de Novembro de 1759 

fo i êste o primeiro teatro da fre­
guesia da Ajuda. 

ALFREDO GMIEJRO. 

Assistencia necessária 
Continua infeli zme nte o cortejo 

di:u io na nossa freguesia da pobreza 
invá lida . 

Estie cortej o, fere profun-:!amente 
a socied<lde q u-1 não o evita, dando 
ao~ tJU O o consti tnem o amparo a que 
têm direito. 

O nosso j ornal tem já distribuído 
uma avultada quantia, que al truístas 
mode~tos nos têm enviado . 

'Mas ôsse pequeno óbulo chega. pa ra 
pouco, visto os necessitados de apoio 
serem em avultado numero. 

Infelizmente, sabemos ~u é os ha bi­
tant"s da n0ssa freguesia são pobres, 
e só com o esforç-o do sen w vbalho 
consogucro, diticil~ente , obte r o ne­
cessúrio para viverem, mas, no meio 
dessa. dific uldade não poderiam todos 
coligar-se e com uma pequena cota 
mensal acudir aos mais necessitados ·c 

Certamente nos responderão: «Para 
que serve a Assistência Publica ?» 

Nós ••n Ulo temos obriga~ão de dizer 
vercladr iramente contristados o se­
guinte : 

A Assistência Publica, enft> r ma do 
g rande mal da ft~.lta de elementos ne­
ces&àrios, falta r ssa quo é motivada 
pela defi ciência das rece i ta~ do .Estado, 
que são diminutas em relação ás no­
cessida<les gerais . 

Urge po!s executar algo de bem a 
fil.vor dos pobres, praticando a. obra 
de solidNiodade a qne somos obri­
gados, fazendo a assistêucia particular. 

Viriato P. A. Silva. 

::··----------~------------------- ··:: 
lVIEROEARIA C ON FIANÇA 
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~ Verdadeira selecção em todos os ~ J o a o A l v e s 
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:: .. Nesta casa tambem se vendem os afamados V1INHOS DE CHELEIR.OS (Mafra)_::: 
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